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Resumo
Esse artigo reflete sobre o pensamento do redator dos três primeiros capítulos 
do livro bíblico denominado Gênesis, na busca de conceitos éticos em relação 
a uma volta, um retorno, uma releitura, do capítulo três desse mesmo livro aos 
capítulos dois e um. Trata-se de uma volta ao paraíso, do lugar chamado Éden. 
É a tentativa da contribuição significativa do olhar da religião e da ética na busca 
de respostas, diante de um universo fragmentado no plano social e individual. 
Tem por objetivo um trabalho interdisciplinar, com a proposta de oferecer aos/
às acadêmicos/as instrumentos de leitura e de interpretação das experiências 
existenciais.
Palavras-chave: Deus; ética; vida; morte; retorno; natureza; ser humano.
AbstRAct
This article seeks to reflect on the thought of the writer of the first three chapters 
of the biblical book called Genesis, in the pursuit of ethical concepts in relation 
to a return, a return, a retelling of the third chapter of the same book to two one 
chapters. It is a return to paradise, the place called Eden. It is the attempt of the 
significant contribution of the gaze of religion and ethics in search of answers, 
in a universe fragmented along social and individual. Objective interdisciplinary 
work and intends to offer academic reading instruments and interpretation of 
existential experiences.
Keywords: God; ethics; life; death; return; nature; man.
ReSumen
Este artículo busca reflexionar sobre el pensamiento del autor de los tres primeros 
capítulos del libro bíblico llamado Génesis, en la búsqueda de conceptos éticos 
en relación con el retorno, un retorno, un recuento del tercer capítulo del mismo 
libro a dos un capítulos. Es una vuelta al paraíso, el lugar llamado Edén. Es 
el intento de la importante contribución de la mirada de la religión y la ética en 
la búsqueda de respuestas, en un universo fragmentado a lo largo de social e 
individual. Trabajo interdisciplinario objetivo y la intención de ofrecer instrumen-
tos de lectura académica y la interpretación de las experiencias existenciales.
Palabras clave: Dios;  ética; vida;  muerte, retorno; naturaleza; hombre.
Introdução
A ideia desse artigo é fundamentada no livro de Frei Carlos Mesters 
Paraiso Terrestre: saudade ou esperança?1 Escrito na década de 1970 a
1  MESTERS, Carlos. Paraíso terrestre: saudade ou esperança? Petrópolis: Vozes, 1983.
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partir do qual fazemos uma interpretação ética para a nossa contempo-
raneidade. Assim como Mesters pretendia que seu livro fosse uma porta, 
a porta certa para que o/a leitor/a pudesse entrar no labirinto do Antigo 
Testamento, é nosso desejo também que esse artigo possa ajudar ao/à 
leitor/a a ter uma visão mais ampla do texto bíblico apresentando uma 
vertente ética.
Hans Jonas, em seu livro O princípio responsabilidade2 usa o texto 
de Sófocles, Antígona, para iniciar sua discussão em relação ao ser hu-
mano e à natureza. Uma reflexão sobre a sensibilidade social em relação 
à natureza.
Usamos como exemplo Jonas, para iniciar essa comunicação, não 
com o texto de Antígona, mas sim com base no primeiro livro da Bíblia, 
chamado pelos cristãos de Gênesis e nomeado pelos judeus, na sua To-
rah, como Bereshit, sendo o significado dos dois termos, o princípio ou 
a origem da natureza e da humanidade. Assim, o estudo girará em torno 
dos capítulos um, dois e três e breves comentários sobre os capítulos de 
quatro até o décimo primeiro, fazendo uma leitura inversa, do capítulo 3 
ao capítulo 1.
Os relatos que serão apresentados nos darão conta das consequên-
cias que se abateram sobre a natureza e sobre a humanidade, quando 
do conflito de desejos do primeiro casal, que supostamente habitou a 
terra em um lugar paradisíaco chamado Jardim do Éden. Mostrando-nos 
como podemos compreender e enfrentar o mal que destrói as vidas e os 
valores éticos.
Em seu livro A criação, Wilson expressa de uma maneira primordial 
o fato do pensamento do ser humano e sua natureza em relação à na-
tureza virgem: 
A atração gravitacional da natureza sobre a psique humana pode ser ex-
pressa em um único termo, mais contemporâneo: biofilia, que defini, em 
1984, como a tendência inata para se afiliar a vida e aos processos vitais. 
Desde a infância até a velhice, as pessoas de todas as partes do mundo 
sentem atração pelas outras espécies. A novidade e a diversidade da vida 
são apreciadas. [...] Essa filiação tem uma consequência moral: quanto mais 
compreendemos outras formas de vida, mais o nosso aprendizado se expan-
de, abrangendo a sua vasta diversidade, e maior é o valor que atribuímos a 
elas – e, inevitavelmente, a nós mesmos (WILSON, 2008, p.74). 
Não estará em discussão se o relato bíblico estudado é verdade ou 
não, não entraremos na discussão entre os criacionistas e os evolucio-
nistas, discussão essa que já perdura por séculos.
2 JONAS, Hans. O princípio responsabilidade: ensaio de uma ética para a civilização tecno-
lógica. Rio de Janeiro: Contraponto: PUC-Rio, 2006, p. 31.
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Nosso intento é simplesmente estabelecer uma hermenêutica dos tex-
tos com um olhar simplesmente ético na busca de respostas que poderiam 
auxiliar o ser humano contemporâneo em relação a sua responsabilidade 
hoje aqui e agora, com a natureza e com o seu próximo. 
Como pode haver desenvolvimento se a humanidade não reconhecer 
a sua responsabilidade e suas prerrogativas pessoais em relação ao seu 
viver nesse mundo? Pois esse ser humano que faz parte desse mundo, 
ou seja, da natureza sem ser mais do que ela e nem subordinado a ela, 
tem sua parcela de conduta fundamental para a preservação dessa na-
tureza e da vida em geral. 
O apóstolo Paulo, em sua carta aos Romanos 8.223 “sabemos, pois, 
que toda a criação geme conjuntamente e sofre dores de parto até agora” 
(BA, 1994, p.1420).
A angústia que o apóstolo narra é também a angústia do ser humano, 
esse ser humano que explora a natureza para ser sustentado por ela, que 
sofre, mas que também faz com que o seu próximo também sofra que, 
por vezes, se nega a entender o seu lugar no contexto da natureza, que 
não enxerga o seu destino, essa espécie que tem sentimentos, mas que 
simplesmente deixou de ter uma visão ética de sua natureza.
Gênesis capítulo três, paradoxos e contradições
No início primitivo do Universo, nesses textos escolhidos para uma 
leitura hermenêutica ética, por causa da desobediência (ou pecado) do 
ser humano houve um desequilíbrio, uma ruptura entre os seres humanos 
e o meio ambiente que levaram a humanidade ao caos da antivida.
O relator do texto verifica que existe um paradoxo, uma contradição 
geral na vida humana. O que foi construído para ser um bem para o ser 
humano e para a natureza, tornou-se um motivo de sofrimento para todos, 
seres humanos e natureza, sofrimento e opressão que nos é demonstrado 
no capítulo três de Gênesis. 
Esse capítulo chamado de a “Queda” discorre sobre a caída do ser 
humano e suas consequências, por causa de seu desejo de ser como 
Deus, de ter o conhecimento do bem e do mal. O casal primitivo desobe-
dece ao mandamento de Deus e por meio dessa desobediência o equilíbrio 
é desfeito e o caos impera. Um efeito cascata de medo, angústia assom-
bros e maldições cai sobre a humanidade os animais e sobre a natureza. 
De várias situações que se apresentam nesse capítulo podemos 
apreender algumas.
3 No texto bíblico que se usar A Bíblia Anotada abreviaremos com as letras BA e no texto 
que se usar a Nova Tradução na Linguagem de Hoje usaremos as letras NTLH. 
38 Geraldo de Oliveira SOuza: uma leitura ética a luz de Gênesis 1- 3
Iniciaremos pelo relacionamento humano manifestado no versículo 
16, em sua segunda parte. Poderemos analisar a estrutura desse ver-
sículo, por meio de um olhar em relação ao sentimento humano que 
pode ser chamado de amor humano. Esse amor entre um homem e uma 
mulher, no caso entre um casal marido e esposa, que seria algo belo, 
gentil, formoso, se transforma agora, de um momento para outro, em um 
relacionamento de dominação “[...] o teu desejo será para o teu marido, 
e ele te governará.” (BA, 1994, p. 11), o homem dominará a mulher, ela 
se sentirá atraída por ele e de imediato dominada por ele. Também, po-
demos compreender o paradoxo da vida, em que o desejo de todo ser 
humano é viver, mas o que lhe espera inexoravelmente no final é a morte, 
nenhum ser no mundo escapará dessa verdade, como o versículo 19 bem 
define para o ser vivente chamado Adão: “[...] até que tornes à terra, pois 
dela foste formado: porque tu és pó e ao pó tornarás” (BA, 1994, p. 11). 
Percebe-se que o agente da morte está, a partir de agora dentro da vida, 
no qual ele se destaca como uma nuvem de luto sobre aquilo que o ser 
humano mais deseja: a imortalidade. 
Outra contradição que podemos notar no texto da Queda é o para-
doxo da geração de vida, geração que faz com que se perpetue a vida, 
que por outro lado seria a perpetuação da vida dos seres humanos. Mas 
esse momento de perpetuação, de contentamento, agora se transforma 
estranhamente em dor. Gerar agora será algo que escravizará a mulher, 
duplicando seus sofrimentos como é manifestado no versículo 16 na sua 
primeira parte: “E à mulher disse: Multiplicarei sobremodo os sofrimentos 
da tua gravidez; em meio de dores darás à luz filhos” (BA, 1994, p. 11).
Outro olhar, nos leva ao paradoxo, que nos remete à terra. Ela que 
foi designada para ser nossa mantenedora, produzindo seus frutos para 
o alimento dos seres vivos, agora se torna maldita conforme o versículo 
17: “maldita é a terra por tua causa.” Deste momento em diante, essa 
terra só produzirá, segundo o versículo 18, “cardos e abrolhos” (BA, 1994, 
p. 11). Segundo outra tradução da Bíblia “Ela lhe dará mato e espinhos” 
(NTLH, 2000, p. 16). Agora, somente por intermédio da fadiga e de suor 
do trabalho duro, é que o ser humano poderá obter alimento dessa terra 
amaldiçoada, o que nos mostram os versículos 17 e 19: “Você terá de 
trabalhar duramente a vida inteira a fim de que a terra produza alimento 
suficiente para você. Terá de trabalhar no pesado e suar para fazer com 
que a terra produza algum alimento” (NTLH, 2000, p. 16).
Ainda nos versículos 17 e 19, é possível também ver o paradoxo em 
relação ao trabalho. Esse trabalho, que é um elemento necessário para o 
ser humano e meio para fornecer o seu sustento, torna-se, a partir desse 
momento, um sofrimento, um peso, assim como o cansaço, além do suor, 
pois estabelece a luta pelo pão de cada dia e, no fim, a morte. 
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Paradoxo e contradição no versículo 15 desse capítulo 3 entre o 
relacionamento dos animais com o ser humano, quando Deus fala com a 
serpente. Eles, que deveriam viver em paz, tornam-se inimigos. O ser hu-
mano não pode mais confiar nos animais, assim como os animais também 
não podem confiar no ser humano, pois existe uma ameaça recíproca, a 
vida e uma hostilidade de morte entre eles. “Porei inimizade entre ti e a 
mulher, entre a tua descendência e o seu descendente. Este te ferirá a 
cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (BA, 1994, p. 11).
Além de tudo isso que foi apresentado, o autor nos mostra outro 
paradoxo que é a questão da religião. A convivência entre o dois seres 
viventes homem e mulher com o seu criador, que era um relacionamento 
entre amigos, algo que deveria ser o bem supremo, agora é motivo de 
medo. O homem se esconde da presença do seu criador por medo e ver-
gonha, assim responde o homem segundo Gênesis 3.10: “Ouvi a tua voz 
no jardim, e, porque estava nu, tive medo e me escondi” (BA, 1994, p. 11).
A expansão do erro para a sociedade em geral
Se continuarmos a ler o texto de Gênesis até o capítulo 11 que forma 
um só bloco, compreenderemos que o redator deixa o micro e alarga a 
situação de desgraça ao macro. O que se limitava apenas ao Jardim do 
Éden, agora se amplia por toda a terra. A vida familiar não está separada 
da vida social. Existe uma simbiose, uma implica na outra.
É instaurada a violência no relacionamento humano, onde os irmãos 
se matam. No caso, Caim assassina seu irmão Abel (Gn 4.8): “Disse Caim 
a Abel, seu irmão: Vamos ao campo. Estando eles no campo, sucedeu que 
se levantou Caim contra Abel, seu irmão, e o matou” (BA, 1994, p. 12).
O autor contempla o paradoxo de um mal cada vez mais crescente, o 
aparecimento do egoísmo em relação ao outro, a despreocupação com a 
vida do outro quando o criador pergunta a Caim onde estava o irmão dele 
e esse responde, com desdém, sobre a preocupação com a alteridade em 
relação ao seu próximo, isso é mostrado no versículo 9: “Disse o Senhor 
a Caim: Onde está Abel, teu irmão? Ele respondeu: Não sei: acaso sou 
eu tutor de meu irmão?” (BA, 1994, p. 12).
A violência cresce cada vez mais como o fermento leveda a mas-
sa. Torna-se uma praga social, incluindo nesse contexto a vingança e a 
repressão, qualquer discussão por mais simples que seja, pode chegar 
a uma vingança e ao assassinato. Foi o que aconteceu com um descen-
dente de Caim chamado Lameque (Gn 4.23): “E disse Lameque às suas 
esposas: [...] matei um homem porque ele me feriu: e um rapaz porque 
me pisou” (BA, 1994, p. 13). Além disso, estabelece-se a arrogância e a 
justiça própria (Gn 4.24): “Sete vezes se tomará vingança de Caim; de 
Lameque, porém setenta vezes sete” (BA, 1994, p. 13).
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Essa preponderância de vingança e violência se alarga para uma 
preponderância em relação à busca de apoio em forças superiores, no 
mundo da superstição e da magia, buscando assim, o ser humano por 
meio de ritos, garantir a proteção dos deuses. A separação entre o sagra-
do e o profano não existe mais, desembocando em prostituição sagrada, 
o relacionamento dos filhos de Deus com as filhas dos homens, expresso 
em Gênesis 6.2: “[...] vendo os filhos de Deus que as filhas dos homens 
eram formosas, tomaram para si mulheres, as que, entre todas, mais lhe 
agradaram” (BA, 1994, p. 14).
A preponderância humana leva, então, à divisão entre os seres hu-
manos. Surge um tipo de xenofobia hoje bem clara em relação às raças. 
Uma separação, um caos mundial, onde as nações não se entendem e 
sem possibilidades às vezes de união, uma confusão, uma Babel, essa 
é consequência da tentativa do ser humano de atingir seus projetos, 
sem se aperceber do mundo que ele vive sem se aperceber do outro, no 
seu desejo de ser grande, de ser maior do que tudo. Sua arrogância é 
insaciável, essa situação nos é apresentada em Gênesis 11.4: “Disseram: 
Vinde, edifiquemos para nós uma cidade e uma torre cujo tope chegue 
até aos céus, e tornemos célebre o nosso nome, para que não sejamos 
espalhados por toda a terra” (BA, 1994, p. 20)
Análise do autor e nossas perguntas
Essa é a análise que o redator faz da realidade familiar e social, 
mostrando os problemas que se apresentaram naquele tempo que são 
os mesmos da atualidade: a violência, a vingança, a magia, a corrupção, 
a divisão entre povos, a xenofobia, os preconceitos raciais, a tentativa de 
dominação universal pelas potências mundiais, a fome, a tristeza, a dor, 
a maldade, o descaso e a falta de sensibilidade com a natureza e com o 
ser humano, com o nosso próximo. 
 O que poderíamos perguntar em relação a todos esses paradoxos 
e contradições e preponderâncias é: Por quê? Se não houvesse esses 
paradoxos e contradições, a vida seria diferente? Ela seria mais vida? 
Por que a falta de alegria foi substituída pelo medo? Por que tudo não é 
como deveria ser?
o movimento de retorno ético
Talvez o desejo do redator do texto fosse que não somente os indi-
víduos que existiam em seu tempo e que leram esse manuscrito, além 
dos que hoje vivem no século 21, praticassem um movimento de retorno 
ao princípio. Princípio relatado nos capítulos 1 e 2. Esse movimento de 
observação e de meditação em relação ao compromisso do ser humano 
de preservar aquilo que lhe foi dado para cuidar, de cuidar e não destruir, 
originando uma ética de preservação e de retorno ao princípio.
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Não queremos dizer que esse retorno ao lugar paradisíaco seja 
um pensamento utópico, de um lugar que não existirá mais problemas, 
onde viveremos como em uma Shangri-la4, mas de um lugar em que o 
respeito pelo ser humano, assim como pela natureza, seja real, em que 
uma busca de equilíbrio, ser humano-natureza, natureza-seer humano se 
estabeleça em harmonia.
Como podemos descobrir a visão ética assim como a da Bíblia que 
nos foi apresentada para esse retorno, ou seja, para esse movimento de 
harmonia e equilíbrio ecológico-ético?
Poderemos admitir que o objetivo do redator fosse o de nos mostrar 
o que aconteceu lá em seu tempo e o que acontece aqui e agora para 
nós, trazendo um fio de esperança e nos mostrando que podemos acertar 
tal situação na formação de uma consciência crítica, ética e moral, nesse 
movimento de retorno.
um novo sentido
É no capítulo 2, versículos 18, 23 e 24 (NTLH, 2000, p. 15), que o 
texto nos mostra que o relacionamento marido-mulher, em que a mulher 
não era dominada pelo marido, mas sim sua companheira, igual ao ho-
mem, ela era a ajudadora do homem, era alguém que poderia conversar 
com ele: “Depois o Senhor disse: Não é bom que o homem viva sozinho. 
Vou fazer para ele alguém que o ajude como se fosse a sua outra me-
tade”. Por seu lado, o homem reconhecia nessa mulher uma dignidade, 
uma igualdade “Então o homem disse: Agora sim! Esta é carne da minha 
carne e osso dos meus ossos.” e que ela era digna de respeito, uma 
atração mútua, uma união sem dominação de qualquer um dos dois “[...] 
e os dois se tornam uma só pessoa”.  
Não há mais morte na vida, pois ela continua para sempre, mas 
agora a vida já não morre, é verdade que a imortalidade não está dentro 
das possibilidades naturais do ser humano por mais que deseje, porém 
o criador responde a esse desejo profundo do ser humano e faz brotar 
no versículo 9: “No meio do jardim ficava a árvore que dá vida” (NTLH, 
2000, p. 15). A morte foi eliminada e já não entristece a vida.
Gênesis 1.28: “[...] e os abençoou, dizendo: Tenham muitos e muitos 
filhos; espalhem-se por toda terra e a dominem” (NTLH, 2000, p. 14), não 
existe a dor nem o medo da morte na gestação, sem dores de parto uma 
vez que o ser humano não morre, isto é, não existe a aflição da imorta-
lidade e nem precisa perpetuar sua descendência, não existe o desejo 
de prolongar a vida em seu filho quando de sua morte. O pensamento 
aqui não é somente sobre um casal Adão e Eva, mas sim um olhar sobre 
todos os casais de todas as épocas.
4 Lugar imaginário criado pelo inglês James Hilton em 1925, em seu livro Horizonte Perdido, 
é descrito como um lugar paradisíaco situado nas montanhas do Himalaia.
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A terra não é amaldiçoada. Ela é fértil, produtora de árvores, frutos 
que suprem a necessidade do ser humano, não existe sequidão, nem 
espinhos, ela é naturalmente irrigada, abundância de víveres, abundân-
cia de água, o ser humano, mesmo sem merecer é abençoado por Deus 
nessa terra. Observe que Gênesis 3.8-9 expressa esse momento: “De-
pois o Senhor Deus plantou um jardim na região do Éden, no Leste, e ali 
colocou o ser humano que ele havia formado. O Senhor fez com que ali 
crescessem árvores lindas de todos os tipos, que davam frutas boas de 
comer” (NTLH, 2000, p. 14).
Não mais suor no trabalho ele não é agora uma opressão, faz par-
te do dia a dia do ser humano, não há esforço, há somente alegria, há 
prosperidade da terra; a terra já não geme, não sofre, o ser humano é 
seu cuidador e não seu destruidor. O texto em Gênesis 2.15 informa: 
“Então o Senhor Deus pôs o homem no Jardim do Éden para cuidar 
dele e nele fazer plantações” (NTLH, 2000, p.15). A subsistência do ser 
humano é garantida por meio da uma terra que ele mesmo vai cuidar, de 
uma maneira especial.
Em relação à convivência do ser humano com os animais, já não 
existe inimizade. Ao contrário, os animais vivem em harmonia com os 
seres humanos. É o ser humano que nomeia cada um deles, o equilíbrio 
é restaurado no relacionamento, não há medo, não há terror e pavor, 
mas sim um cuidar de um para com o outro. No texto de Gênesis 2.19-20 
podemos entender essa realidade: “Depois que o Senhor Deus formou 
da terra todos os animais selvagens e todas as aves, ele os levou ao 
homem para que pusesse nome neles. E eles ficaram com o nome que 
o homem lhes deu. Ele colocou nomes nas aves e em todos os animais 
domésticos e selvagens” (NTLH, 2000, p. 15).
Quanto à relação do ser humano com Deus, existe uma intimidade sem 
que a presença de Deus seja algo terrível para o ser humano, sem pavor, 
sem medo, não há vergonha. É um relacionamento de um amigo para com 
outro, esse relacionamento pode ser compreendido em todo o capítulo 2.
conclusão
Esses relatos dos capítulos 1, 2 e 3 do livro de Gênesis, entre cen-
tenas que existem na Bíblia, visam ressaltar a contribuição inestimável 
que o redator do texto oferece à história da humanidade, expressa na 
linguagem acerca das forças da natureza, o relacionamento do ser humano 
com o espiritual, assim como com os outros seres humanos e também 
dos animais e a terra.
Wilson vê a atividade humana sem controle como um grande mal 
para a natureza. Ele afirma:
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Agora, como resultado da atividade humana, teve início um sexto período 
de extinção. Embora não causado pela violência cósmica, seu potencial é 
suficiente para ser tão infernal como os cataclismos anteriores. Segundo 
estimativas feitas em 2004 por uma equipe de especialistas, apenas a 
mudança climática, se não for contida, poderá ser a causa primária da extin-
ção de um quarto das espécies de plantas e animais terrestres nos meados 
deste século (WILSON, 2008, p. 88).
Temos muito que admirar, desfrutar e aprender, a partir de toda esta 
tradição. O redator é humano, como todos nós, não é ultrapassado, mas 
sim contemporâneo, portador de uma preocupação que se avoluma hoje 
em nosso tempo em relação a nossa vida ética, em relação à convivência 
com o outro, com a natureza, a terra, os animais, tudo que envolve nosso 
ecossistema e com a vida no seu todo. Expressa as mesmas ansiedades 
e as mesmas esperanças de homens e mulheres de nosso tempo e de 
todos os tempos, atento às coisas da natureza humana.
Nesse texto, mitológico ou não, podemos descobrir valores éticos 
da criação, como obra positiva, a fim de poder entender o relato bíblico 
que inspira mensagens éticas profundas e fundamentais.
Analisamos, por fim, que a interpretação de Gênesis não nos apre-
senta a obra da criação como uma obra ecologicamente fechada, mas 
sim como uma verdadeira proposta de criação em permanente abertura 
e em permanente processo de fazer-se em contínuo.
Porém, se faz urgente e importante mostrar ao ser humano a raiz 
de todo mal, da destruição e da morte, não tanto para que ele possa 
adquirir uma noção acertada sobre o papel, da liberdade e da própria 
responsabilidade na história da humanidade, mas também para que a 
história passada de injustiça e de dor e de morte não volte a se repetir. 
Perceber que todos são responsáveis pelo que sofre a terra e junto dela 
também todos os seres.
Por isso, acreditamos, assim como Mesters, que a posição mais audaz 
de Gênesis 1, 2 e 3 foi de ter se atrevido a assinalar, sem medo, qual a 
causa do mal na criação. Foi o egoísmo ou a tendência que sempre tem ha-
vido no ser humano de sempre olhar em favor de seus próprios interesses.
 Essa é a chave para se interpretar esse texto que nos leva a uma 
reflexão ética desse retorno a um novo sentido, de uma transcendência 
de vida plena de liberdade, mostrando aos seres humanos como viver 
juntos, como uma grande família nessa bela terra.
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